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A triste e desanimadora idea da inevitavcl derrota, 
que, no proximo combate das urnas, ameaça o canc\i­
dato liberal do 1 districto desta provincia, tem aug­
mentadu u desvariu dos cheles r e g e n e d o r e s de ::l. 
Francisco e de outras localidades, de modo a lança­
rem mAo do embuste, da injuria e da calumnia, ten­
tando destruir a ,·eracidade dos factos, a punto de 
atirarem aos habitante. de J oinvi!le a pécha de fl'llu-
d ulentos. \ 

O .Democrata" sempre virulento e constantemente 
disposto a at .. ssnlha r a reputação de ｳ･ｵｾ＠ adversarios 
politicos,' que não se occuJtll0 sob a vizcira de I1l1so 
e infecundo liberalismu, diz em um dos numeros ante­
riores, que o DI'. Taunay foi elevado a representação 
nacional pela Iraude do ｣ｯｬｬｾｧｩｯ＠ de Joiu\'ille!!! 

Esta o/fcusa desbrngada, dirigida, na maior parte 
aos bri<>sos allemAes desta localldade, cuja inteireza e 
coragem civica .:l.o por demais reconhecidas, us quaes, 
sem distincçAo de cores politicas teem dispensado seos 
votos a este ou áquelle cidadão que pelo merecimen­
to se faz digno do mandato popular, não pode"á deslus­
trar a DObrewa de_cter ., _ indepeudeucia dVII nOIl-
50S concidadãos, que ｴｲ｡ｮｾｵｩｬｬｯｳ＠ em sua consciencia, 
cerrilo 08 ouvidus a gl;tana dos parvos. 

Os estratagemas improfieuos de que se servem os 
adeptos do candidato liberal para engrossar suas filei­
ras, só '!Onseguir:l.o desmascarar a phalange de echa 
corsos, associados ao mal, e em cUJos peitos pullulam 
imagens sinistras e ideas retrogradas. 

Ainda n88 columnas do mesmo .Democrata" en­
contramos um elugio, d e a r r o m b a, ao Exmo. DI'. 
Theodureto &luto <'.om a epigraphe - Manifestação 
justa. -

FOLHETIM. 

TRANSCRIPÇÃO. ) 

Alcorão do Leito Liberal. 
Rcgcneradora. 

(Original do "Espirito Santenlle. li) 

DQUtrina Liberal. 

LIÇãO L 

P_ Sois liberal? 
R. Sim, pela graça do governo e não pela mi­

nha cOllsciencia, nem pela de nenhum outro liberal. 
- P. O que é governo? 
- ｾ＠ E' um soberano poder, creador da immora-

lidade, da prevaricação e de todos 08 abusos sabidos 
e por saber. 

- P. Ha oulros governos? 
- R. Nilo ha mais do que um só, e da grcy dos re-

generadores. 
- P . Onde está o governo? 
- R. No funccionulismo, nas eleições e nas syne-

curas 
- P. O governo regeneradCl r tem sido impotente? 
- R ｾｩｷＬ＠ porque nasceu da corrupção, e neUa 

tem vivido. 
- P. Para que protege o governo li certa classe? 
- R Para lhes servir de espoléta nas eleições. 
- P. Quantos são as celebrad811 divi8llll do 00-

vel'llo? 

Nilo desconheccmos a illustraçilo e o talento .I .. Dr. 
Thepdureto e, IIté lIIesmo, concurdamos que ｯｾ＠ seus 
triumpho., como executor da grande propaganda abo­
licioDlsta do Amazonas, merecem ser estalllpados nos 
jornaes da nossa pUlrill I o que porçm nus enche de 
duvida e espanto é SCI' o rcferido elugio obra dU8 mes­
mos liberae. que, em 1 ｂｾＳＬ＠ por oCCllsiuo da visit .. do 
mesmo !::XIII. ::lnr. á cidade de S. Francisco, o deixa­
ram alli a pAo e agua, sendo apcnas recebido oflicial­
mente pelo admilli.t .... dor da Mcza de Rendas; e, pe­
lo lado politico, pelo presidentc da Camata munici­
pal e seo secretario, sendo por cstes dois ultimus of­
ferecido para seo descanso e da Exma. lamilla as pe­
quenas commodidadcs de Um botei j o que deu lu· 
gar a que o illustre hospedc, oflendido em seu amor 
pruprio, como primeira autoridade da pro\'incia, per­
nuita.se a bordo, partindo na manb:l. do dia segumte 
pa .... Joinville. 

Esta fineza de hospedagem, e delicadeza de 
b'acto cios liberaes de :::.. Francisco, tl/ruara-se áinda 
mais saliente quando os dois primeiros cbeles daquel­
la localidadc. não só alardeando o seu proeedimentu e 
fazendo o.tentação do aeto honroso que aeubavAo 
de praticar, classificaram publicamente de malcreado 
e grosseiro o DI' Tbeodureto, como ainda, usando dos 
mesmos epithetos, fizeram do secreta';o do mesmo o 
mensageiro das (J ff e r tas. 

E tudo isto porque?! 
Porque o EXlllo. cx-Prc.id"".te, criterioso como é, 

nAo quiz estabelecer a quarentena desejada, para li 
qual já se estava fazendo certos arranjos enlre a tur­
ba multa. 

Dando em conclusão o devido apreço ao caractcr 
dos hypocl'itas, qual será o juizo que devemos lazer 
al'espeito da gente do .Democrata."? 

Qu'ãl será o Joinvillense ou Franciscano que so 
deixe embair com SUM blanJicias, ligando se a uma 
phalange de homens que, abraçados a uma bandeira 
que lhes não pertence, só procur:l.o detul'par li verda­
de, lerir o adversario politico e conseguir todos os 

R. ｾｯ＠ tres: patronato, inaptid:l.o e vingança. 
P . O patronato é governo? 
R. ::limo 
P . A inaptidão é governo? 
R.8im. 
P . A vingança é governo? 
R. Sim. 
P. Então silo tres governos? 
R Não: mas tres divisas espcmaes n'um só go 

verno pervel'sor. 

Llção ·n 
- P. Quaes das tres di visas é mais effieaz? 
- R. O patl'onato, porque por elle são as outras 

observadas. 
P . Onde nasceu o patronato? 
R. No ventre elastico dos dominadores. 
P . Para que nasceu o patronato? 
R. Para nos livrar do esquecimcnto, e conce­

der-nos vida folgada e milogrosa. 
P. Por obra de quem nasceu o patronalo? 

- R. Por obra da corrupção. 
- P . Quem é o ruinisterto? 
- R. E' um mytho constitucional, um Idictador 

absoluto. 
P. Como mytho constitucional de quem é filho? 
R. Do systcmll representativo. 
P. E como dictador absoluto? 
R. Da vontade do Todo-Poderoso. 
P . Quanta. politicas ha IlO ministel'io? 
R Uma só, a d .. venba nós. 
P. E programmus? 
R Ila dOIS: malvcrbnçi\o elpllrfidia. 
P_ Oude cstá O minibtcl'iu ｾ＠
R Em quauto mytbo, no bestunto de seus se 

seus egoisticos inten tos sem .·ccuarem 110 

ruRis I1!lIebrosos meios? 
CreilllU os redactore8 do • Democrata" que a. U 

se cunscrvará cm seo p<>slo de honl'8, discutindo 
linguugem h·anca e elevada, qualquer questAo dc 
calidudc ou geral, que oe suscite na arena ｪｯｲｮ｡ｬｩＮｨ｣ｾ＠
despre.ando aqucllas cujo ridiculo po.sa mancha r 
l'jdo suas cul um nas. 

COMMUNICADO. 

8 . FIUNClSCO, 6 de Agosto de 1884. 

O • Democrata" de Domingo passado, em 
zombeteiro, e dcstituidu de criterio, pretende 
larizar a pessoa do Dr. AI/redo d'E.crnguolle 
jogando-lhe esborrifos do lodaçal cm que vive o 
tempuraneo 

LOlIge porem de salpicar ｾ＠ puras "cates do iII 
tre candidato conservador, volta para si li lama 
tacta em que se acha enchafurdado, em 
tal que dilticilmente se enxerga. 

::lcmpre provocador audacioso, não cessa o comem 
poraneo lia sua tarela de atacar-nos, usando de ｵｭ ｾ＠

linguagem tac.'\uba e impropria do ｡､｜ＢＸｊＧｉｉｩＬ Ｎ ｾ ｾＮｊｉｉｕ＠

educado. 
Façamos em resu mo uroa apreciaçAo dOI dODa 

didat08 que teem de apresentar-se pelu L Dil tricto 
proxima eleiçllo geral por esta provincia : Que é 
merito, dos talentos e serviços do DI'. Adolpho 
ga, actualmente simplea Plll·tidor do Juizo, na 

Onde estA<> as suas oblas de litteratura? 
discursos ol'atorios, que revelam os seUl 
tos? 

8. S., exasperado em face da completa derrota 
soft'l'eu li sua candidatura cm 1881, nlo hesitou 

quasCll, e como poder absoluto na Côrte, ou provia 
cius e em todos 0 5 I ugares onde BC laz repreeentar. 

- P. Q ue entendeis ｶ ￳ ｾ＠ pel .. CÔl'te e 
- R Entendo as fendas authorb'lldas 

gulos e mandões. 

LlçA O Ill . 

- P . Quaes silo os principael dogmas que o 
ral regenerador deve saber e crer para looupletar-ee'l 

- - R. ::lão: que DAo deve ,"xilllr outro 2OV_ 
senão este, que é o palrOIlO dedicado de 
comparsas e tran-rugue; o dogma da famosa triDcbMII 
da perseguição e o d.. I'Cstauraçio. 

- P . Que quer dizer que o governo é " 
dedicac\o de cowpal'8&8 e transfugu? 

- R. Quer diser que enche a barrip _ '!h"_ 
parentes de ministro, e vota odio eterno _ 
criptas. 

- P. Quem elo De pl'OllCriptoa que llIo 
ao odio? 

- R SIlo os que nIo pKtuIo com o­
mandos. 

- P Quem aio OI 6lh0&ee, • 41_ 
barriga? 

- R. SIlo 08 eunhadoe, pareo&ell doe 
os que auxiliA0 na obra do ､･｡ｬｄＮｾｴ｣ＧＬ＠ • 

- P. OI que o _judio DO ... penIao • 
desmorona mento d. patria, tendo 00IIIpIG . 
vandalicas proeeas reoebelD d. prompto • ,..,J 

R. :Sim. 
- PElO as nAo tem comprando r. ... " .. 
- R. SIlo postos _ mUJ8111 - wI)j ＮｾＬ＠

derados. .. ｾ＠ ..... 
P. COIDO pel'SflgU_ aOl que.. .., Ji: 

de wGder.d08 ? 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_ .Regeneração" um manifesto terri"cl con 
.as ｣ｯＭｲｾｲｩｧｩｵｮ｡Ｌﾷｩ＠ ... , qunliticnnd'H'. do cobal" 

llÚSlIoS traidur"" crc etc. 
... c> OOIIlUIII quo ainda mais uma vez prc­
roaudar para o purlllmcnto com o fim de ad· 

1& interesses vitacs em gemi do I mperio, c cm 

ｕ ｾ
Ｇ＠ da provincia do Sauta Catharina 1 I ... 

'1 • , '-vos! E lll bom cmpregl./Cis toda a 
. toada cantilena, dermmels a vossa 

da eiaauia, d. intriga e do embuste, SÓ algum 
Lht.1,.. ..!_ 'lotará DO vosso eudeoBlido Pit/lnO'a ° qual na o , 

doe eleitores criterio .... d'esta provincia, nada 
....ta mereoo. 

, crtW'''' ｾｵ･＠ o vulto u licnte do DI'. Alfredo 
ｾｄｵｬｬ･＠ 1I1unll), ti applaudidu, e upplaudi.lu e ""-0 por toda parte, no pai" e no c.tmugeiro. 
Ipreeiad08 de\'idamcute os seu. lalentus, vlIsta illus-

8$Criptus dc lillerntura, eloquencia, brilbaotc 
e relevaotes serviço., "hi e>;tào patentes para 

,ofundir·vos. 
Por taoto, temos n couvicção de que, no momento 

.&cmne da clciçãu, S"I'll ,I'ellc n victuria, e do parti· 
o coooervador o explen.litlo 11 iumpho, 

Camara dos deputados. 
DL<;Cl'ru;o I'Ron:R1DO ｾａ＠ !:::ESSãü DE 21 m: JULllO 

COIlRENTE. 

Cartas de naturallSt7ção e immigl'açào. 

O ｾｲＬ＠ EscraglJullc T <lunay: - til'. presidente, sinto 
"r estado pre.o pda moltstia, de modo que não 1"0 

oi dado o prazer de ou\' ir o discu rso lU'onuuciado 
lesta casa ha poucos dias pelo illustre representante 
lo 20. distl'Ícto da provinCla de Minas Geraes. ti. 
,<:x, teve a bondade de tazcr especial reterencia ao 
neu nome . • . 

O Sr. Affonso Celso Junior: - P ela muita consi­
ｬ･ｲ｡ｾ￣ｯ＠ que me merece. 

O Sr. Eseraguolle Taunay ... rodeando-o de en­
:oOlios, alia. exageradu.; mas, ao mesmo tempo, cn­
>areceu lU; laeilidades que n1l0 só a lei brazileira como 
1. autoridades do paiz propurcionão a quantos es-
1'8ngeil'os queirAo fazer parte da nossa cCllImunhdo 
",oial e polltica, e aspirão obter carta de natu rali­
!ação. 

tiro pre;; idcnte, o nobre deputado, vendo tudo côr 
le 1'083, como é natural . .. 
ｾ＠ Aflonso Cclso JUllior: - Não ap"iado. 
O ::>1' , E,cl'agnollc Taunay , . . levado pela sua ima· 

:;inaçào de mo<;o, o de moço a quem estão fadados 
Jiwngeil'os ､｣ＮｴｬｕｯｾＬ＠ não qUlz considerar as dltticul­
dadcs, c ainda IlJais do que as dlficuld .. des, os vexa­
lles a que estão sujeitos aquelles que, embora depois 
lc longa estada no palZ c ligados ao Brasil por 
aços muitas vezes inumpiveis, inextricaveis, lelU­

'Olào·se de pedir sua naturalisaçào. Nem de proposi to, 
:::'r presidente, 1'''''"0 adduzir alguns e"emplos. Autes 
da entermidadc que me levou aO leito, ahás por pou­
cus dias, tiuha·we c1ll'gndu ao conhecimento o tacto 

- R lutt iga[jdu-os até que o. IUllndões acreditem 
que dles apoltalarão. 

- p, Que entendeis pelo lamoz:> dogmll da trino 
dade Í' 

I ' - H. Entendo que u !;'lIvcrn" é um conjuncta 
J,hyLI;du de tres viciu. CuITU,IV"., .ymLolibudos uas 

dovi",,: patronatu, inal'lHlàu e ｶｬｬｬｧ｡ｵｾ｡ Ｎ＠
- 1'. liue clltondelo pelo dugma da ｉＧ｣ｲ ｾ･ｧ ｵｩ￧ｩｬｯ＠ '/ 
- H. Entendo q uc a aetual situação Cum postu de 

olelllcntoa hcctorugelleos 11110 pode sustentar-se .e,,:tu 
pO/' meio do viulcucl"s exerCidas coutra o povo. 

P E.ta .ituaçào é um llIytho cOll.tituc/Onal, dic­
I tadura ｡ｌｾｯｬｵｫ＠ ... ｾ＠

- lt. Vlctadorn .. L."luta, purque COIIIO lIlytllO nãu 
! pOdel'iL per.i.tll· por muito telllpo. 

LI Çn (j flJl. 

- I' ｔｯ､ｯｾ＠ os liberae. são obrigados li sabel e 
CJêl' em punicuJar ｬｉｊ｡￭ｾ＠ algum ､ｯｧｭ｡ｾ＠

H, U. que oe cou t,\u lia profi.bào de lé 'I 
- 1', Vi ,cl a profi.bdo da fé '( 
- H. Creio 1111 Ｎｩｴｵ｡ｾＬ｜ｯ＠ C Ctn ijeUij dominudoré., 

cn,adorc. duo roubos nas ｲ｣ｰ｡ｲｴｩｾｏ｣ｳ＠ jJuLlira., doo 
delict., CllIIJI'c.tlmos, e da rcacçào. No actual minis­
terio é .cu. Jr.gltimuij filhotes, o scubul' ubsoluto du 
tudo" 116_, o IJ lIal tUI cOllceLido d .. Ul1lno clundestin" 
di' .yuagogil, COIrIU .cuhor do todas "s COUOII., pade· 
ccudu ,uL a lugica pudel'O'" e chmugadora da 01'\,08i­
ÇilO, 1',1 e.culllccida Ill'la ojJiniào l'uIJllca, lllorto pura 
ｯｾ＠ e8pllilOi pahioticu. c ,cpultado 110 esquecimento 
d,," hulllcn. virtuo.".; de,ccu ao alltlo da dCllIagogia 
c d'ahi lez ,ul'gir "" illcapacidadés de.pre.ndlll; sublo 
as eOlílJcnci". do puder, oudc está sentado entro as 
turias dI) d""potiKnlU, dardr'jandu os raios de sua colora 

58 
dc um pedido de naturuli ... çii." cnja solução 80. f.ez 
delllais esp.·rar, COIII gra\'o ｬｬＱ｣ｯｭｭｯ､ｾ＠ do espmto 
I,ara a pe.soa que so lembrara ､ｾ＠ pedir ｾｳｳ･＠ lavor, 
cidadão llIuito eouhecido na ｰｲｾｶｬｬｬｃｬ｡＠ de ti. P.aulo e 
que fôl'a levado a isso por instigações de amIgos,. e 
lllesmo pelas sympathias que vota a este ｢ｾｬｬｯ＠ ｰｾｉｾＮ＠
Pois bem, teve moti vos de ｮｲｬＧｾｰ･ｮ､･ｲＭｳ･Ｌ＠ pOIS eXlgl­
rãO'bt iut'orUlações desa"l'adavCls, o só quando estava o . 
em tel'lllOS de retiml' semelhante pretençào, e que a 
viu delerida. 

Eis talllbem outro facto muito digno de lastima, 
que dcpõe contra nós, e que arredará ｾ･ｭ＠ ?uvida 
quantos quei rào suj ei tar-se n1lO SÓ ás cXlgenclUs da 
lei de HH 1, cumo ainda a es.as i."dagaçOes q ue ･Ｘｾ ｜ ﾭ
Lclpccm dependencias c con.tl'angomelltos lDutura.vels. 

ｾ｡｢･＠ V E" .. ｾｲＮ＠ presidente, que o meu ｰＢｯｊｾ｣ｴｯ＠
de grande ｮ｡ｴｵｲ｡ｬｩＬ｡ｾｯ＠ ainda nào mereceu conslde 
raçào nãu tanto da cH ,,:ara dos tirs. deputados, como 
da cOlllmissào em cujas pasras existe; e, entretanto, 
grangeou syrnpathia das almas generosas e abertas 
as bellas ideas e tamIJem dus que poderiào aproveitar 
as suas disposições, porque j usiamente us libe!'tav .. 
d"sses vexames, de;;sas criticas, dessas censuras a 
que licão subordinados, por querereuJ como que re­
IIcgar II patria do nascimentu) para adoptal'em uma 
palria de selecçt1o, 

F oi justamente este lado que agradou mais á ge­
nerosidade dos pensadores, c não posso deixar de ver 
COIII alguma estranheza, quando soLre nós estão pe­
sando problemas tão onerosos, a despreoccupação e 
pouco IDteressa com que ti camara ellcarou aquelle 
meu prujccto. 

Sr. presidente, em Santa Muria lIngdalena, tres 
peoSoas de naclOnalidado estrallgeira, dignai de todo 
｡ｰｲ･ｾＧｯＬ＠ sérias, casadas com brazileiras, tendo filhos 
na.cldos no paiz, com fortuna aqui creada e mantida, 
identJ!icadas ellltim com todos os interesses deste 
paiz, pedirão curta de natnralisaçào. ａｾｲ ･ｳ･ｮｴ｡ｲ￣ｯ＠

esses tres Srs., Francisco, J osé e Antonio l'avares de 
Oliveira Pontes, todos os documentos necessarios para 
a solução prum pia da sua modesta pretançào; mas, 
por motivus que ignoro, o pr"siuente da I" uvinciu do 
.!{io de Janeiro, julgon·se autllnsado a protelar este 
negocio. Cumprehende·se LeUl, senhores, o de.gosto 
desses cidadãos, parecendo-Ib"s que a autoridade bra­
sileira duvidava que tossem dignus de lazer parte d" 
cunlmunbãu brazilei,a. Eis o "Icance de tal protela­
çãu, de que deve ser responsabilisado o delegadu d" 
irurneJiata confiança do govemo actual. 
'. E.tão ou uao esses homens nas condições de per­
tencerem á nacionalidade brazileira'l Os ducumentus 
são !rrespundiveis, e jl\..,.'sto é UUI gravame' que eu 
desejara ver desapparecer; entretanto lembrou·se o 
preSIdente dc manual' que a calUara da localidade in­
forma.se q uaeS os seus eoslumes e a moralidade de 
quo clle. teIU dado provas. 

OI''', SI', pre.idente, abril' uma devassa t1\o des­
agradavel, em relação a pessuas que gOZA0 de bODl 
cenceito, estabelecidas ha tanto tempo nu paiz e a 
elle ligadas por vinculos tãu lortes é na verdade 
iuquahticaveL ' 

Pergunto a V. Ex., se nilu devemos acelher de 
｢ｲ｡ｾｯＮ＠ ubertos a quantos, sobretudo nas Clrcuwstan-

sobre os pruscriptos, de onde fúz cho\'er as graças 
suLI'e oó tilhotes. 

Creio no programll1tl liberal, lia synagogll politica, 
na absuciaçào dos tl'l.lctantcs, nu galllnlàu dos venaes, 
no p"trocinio dos cs"audalos, e na duraçAo etcrna de 
tuda:; ｃｾ｢｡Ｘ＠ mibCl'iatS. A lllew. 

- p, Que cousa é synagoga politica? 
- K }<,' ullla ｣ｯｵｧＮ｣ｧ｡ｾｩｬｯ＠ de tudoij os libel'lles re-

generadores, cujo cuele vlslvel é actunlmcnto o nPóde 
scr quc Silll, pódo ser que não. 

- 1', Que cuusa ó crer na assosiaçào dos tractan­
tesl 

- H. E ' Crer quc oa synagoga ha tractantcs e 
tidoariub, d" cujas allcuntiuu. partlc.ipno os que estão 
eUl ｧｬＧｬｬｾ｡＠ do governo. 

- P . Que Cuusu é galarc!1\u dOij veoncs? 
- H. E' cl'el' 'I uo nu 'ynagogll há premios para 

as I1Il1i. torpes venal idades. 
- P. Que quer dIzer ､ｵｲ｡ｾ￠ｯ＠ elern .. de todas estas 

lIIiscl'ias II 
- H.. Quer dizer, que depois d'osto ministcrio hade 

vir outro, que ha do uurur ｾ｡ｲｵ＠ 6cUlprc, 

Ll çito V. 

p, Quantos s1l0 os podores liberr.oij? 
H. bào Ires: força, arbitl'Ío c vcrL .. 8ccruta, 
l' Que couoa é torça ｾ＠
R J,;' um poder il'l'c6c.tivc! que o govorno cm. 

prega cou tm seus od versari06 poli tICOS, pam quo elles 
bC curvcm a sua omuipotcnlC vuntado. 

- P Quo Cuusa é arbltl'io '( 
- H E ' Um poder pelo qual o govcl'lIo dcscarta.se 

d'nquolles quo o dcsmascurão, e consegue tudo quanto 
lhe 8uggoro a maiij descnlrcad.. ｡ｬｬＱ｢ｩｾｬ｜ｯ＠ do mundo. 

- l' Quo cousa é verLu accrotn 'I 

Clas actuaes do paiz, q uerem v ir arcar ao 00l1li0 lado, 
submettendo-se ás difficuldade' q ue. DOS ｡ｳｳｯ｢･ｲ｢ｾｯ＠ tt 
tomando a sua pnrto de responsablhdade nos" serio. 

roblemas quo tanto nos ｡ｳｳｵｳｾｾＮ＠
p P ois o Brasil está em condlçoes tAo flo rescentea, 
tão excepciouaes e unicas no mundo, que li bel·prazer 
imponha pêas e levante obstaculos ￡ｱｵ･ｬｬｾＢ＠ qUI! dele­
'iio COmp!II'Ílr a nossa sorte e pt;dem aJudar.nos a 
ｾＧ･ｬｬＱｯｶ･ｲ＠ as dilficuldados que nos tolhem .05 passos 'I 
Quando deverião ser aceitos com ｾｮｴ｢ｮｒｬ｡ｳｭｯＬ＠ legi­
tima satislação o. a mmor ｰｲ･ｳｳｵｲｯＬｳｬ､｡ｾ･Ｌ＠ é .que P!'c­
sidentes desse q uJlate mandilo procede. a \ axatonas 
pesquizas. Basta considerarmos que, ｾｉｭ｡＠ vez natu­
ralizados essCs homens estarão mettldos comnosco 
nessa ｧｲｾｮ､･＠ lut .. de. q.ue ainda nào sahio victoriosa 
a nacionahdade brazdClra. (Apartes.) 

Peço, senhores, a instante attençào do governo im-

perial. 
Se o governo procura encaminhar . a bom terD!0 1\ 

gravissima que.tão do ･ｬ･ｄｬ･ｮｾｯ＠ sel:vll, não. é cnvel, 
não é possivel que levante obJCes a naturah.ação_dos 
estrangeiros. 

Na apresentação do projecto sU,bre o e lemento ser­
vil, o que me assusta, senhores, e a sep:u'açào, que 
de facto se estabelece, eutre a soluçA0 da questão 
servil e a imnJÍgraçào. ｾ･＠ eu viss" os poderes publi­
cos empenhados sinceramente em levar ｾｯｲ＠ ､ｩｾｮ Ｎ ｴ･＠
estas duas questões, parallelamsute, e.tal'la DlWtJS­
simo mais trunquillo. 

O til'. Candido de Oliveira (ministro da guen'a): -
Duvida a sinceridade do governo? 

O til'. Escragnoll.e 'l'aunay: - Duvido. 
O Sr. Cundido de Oliveira (ministro da guerra): 

_ Não tem direi to para isso, 
O Sr. Affonso Celso J uniur: - P elas suas idéas 

largas e generosas, espero que o nobre ueputad o vote 
pelo projccto. 

O :::'1'. Escragnolle Taunay : - E eu pedirei ao no­
bre mini stro da guerra que occu pe o seu lugar e tome 
assento nl< cadeira de ",inistro, para poder então 
dar-me ｡ｰ｡ｲｴｾｳ Ｎ＠ lA puiados.) 

O tiro Candido de Uliveira (ministro da guerra): 
- Estou no recintu da camara . 

O Sr. E bcragnolle 'l'aunay: - V. Ex. até agora 
conta alguns votos no seu districto, mas a sua re­
eleição nào se comple tou. Só occul'ando o seu lugar 
ｲ ｾｳ･ｲｶ｡､ｯＬ＠ poderá JIlterromper um UCl'utlLOO no exer­
CICIO das suas ｬｵｮ｣ｾ￵･ｳＮ＠ Tome a sna cadeira de 
mimstro e eu me considerarei muito hunrado com os. 
seus apartes 

O "r. Presidente: -- Chamo a attenção do nobnt 
dcputaóo ｾ｡ｲ｡＠ o telDpo, que esuí. lindo. 

O ｾｲ Ｎ＠ Escragúolle 'l'aunay:- - O go,:êrno actua 
deve dar provas de Que não obra levianamente acei­
tando obl'lgação de, ã um tempo, encarar as dÚficul­
d .. des da questão sen·il e resolve-Ia ma. propondo 
medidas todas ligadas e ｳｵｰｰｬ･ｬｄ･ｾｴ｡ｲ｣ｳ＠ umas das. 
outl·as. 

Se eu ｴｩｹ｣ｳｳｾ＠ :-i.sto da parte do gt>verno desejos de, 
Cjuan:o antes, .1D1Clar providencias serias, quanto á 
llllIDlgraç.,lo, ､ｬｳｰｾｳｴｯ＠ a. fazer .tudo quantu lhe tosse 
posslvel, eu estaria mUIto maIS certo do papel que 

- R. E' um poder mediante o qual o governo se 
faz amado por todos os lespeculadures, bacando dos 
cufres u suor do pOvo. 

- P. Evocai o poder da 1'01' ,a ? 
- R. Creio libernlissimo governo, firmemente que 

vÓs suis senhor umnipotellte e trino em divid,<s, pa­
trunato, inaptidão e vingança; que cll eI.eis a bllfl'lga 
aos lil1lUtes, e Totais odio eterno aos coustituciouaes. 
Creio que por mcio da 101 ｾ｡＠ I.aveis de tl'iumphar em 
tudos us pleitos politicos, vos escud .. ndo na pohtica 
e seus esbirros, por meio dos quaes saJv,ús as can­
didaturas de vossos afilhados, quo imperaes pelo terror 
das bayonetab o cap"ngadlls, quo cncelT .. is Ol! opprimis. 
aos ud verijarios, e dms escllpula aos criminosos ; que 
symboJ.saes o odio c exterUllllaes os vossos inimIgos, 
UrclU em tudo isto, e no muis que crú a synagoga, 
por que vós o fazeis Ü olla ensina. 

- 1'. Evue,,, o puder do urbitrio i' 
- R. Jllcu govclIlo, porql!e vÓs .ois incontestavel 

no arbitrio, espcro que llãu faltareis n vossa pnlnvrn 
de prepotcnclU, de cunccder-me alguma inex"otavel 

I . " mawntu, espcru quo mo IlLVCIS de vuler OllJ tudas na 
minhas amblçõc8, pulos mereCimentos do minhas la­
çanhas elcitomco, coutinuulldo eu a bel' ticl instruo 
lucnto de VUSbU::s paixues, como pro punho com tl. VQ.Ssa 
gmça, 

- 1'. Evocai o poder dus verbas sccretas. 
- H Eu vos id .. latro, Ó governo, pur serdes o de-

po,ita ... o dos IhCllouros da Ilação, quc CUUl os \'u.sos 
bCrVOti rcprutls; o por amor do ouro, "isto IU\U tooCr 
bllbt.ante li quo mo conccdcis, quero ｉｉｰｻｬｾｳＺｬｬＧＭｭｯ＠ du quo 
é do proxllllu, COlIJO se los.o IUOU mesmo. 

\ ('onlillun. _l 
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tenho do assumir no parlameDto, em face das emer­
gCllcias em que nos achamos. 

O ::lI'. AfJonRO Celso J unir,r: - O pupel do nobl'o 
deputado está imlicl,do pül,," seus precedentes. 

O ::11'. ]<;Rcrngnolle 'l'alllllly: - :;:';V I'el"iodu de 0111-
hornçM intima em que tllO achu, ｮｩｬｬｾｮＢｮｬ＠ tem O di­
reito do procurar dirigir o Illeu e'l'irito para este 'Il' 
para aquelle lado. Estrja li <""111[\1.1 e"lla I' o Dobre 
deputado convictu oe qUl: IIl": 1I1:llllk:..tal't · j ('Om toda 
n clareza: ｨｴｬｾｴＧｯ＠ t'1\miIlI1H1' ｾ ･ｬｬｬｰｬＧｵ＠ t'llI <.:aminlll)!:i Lll Pl 

illulUinndm; e II I\U 1\l'illTO n tClgivl'f"u<;Cn...'8. LIlH\ V('1. 

aceitu o OLji ·(: ti"o t1UU 1110 ]Jl.\)"(;l:l'l' l1Iais con\'cniclJte 
n cJcvados 111 ｴ･ｲ｣ｾｳｬＧＺＧ＠ lIlorae.s, mnrclHU'cl com tudü a 
segurança" tirmeza. 

Continuando na ''''dcl ll de idéJlR que ,cguia 
O ::lI'. Pl esidente; -- V. Ex. "'\V póde continuur. 

O tempo esta tindu. 
O t)r. ESl'l'ag-nullu Ttlunay: - Se lli\O ｰｕｾｾＱｊ＠ COlJ­

ltinuar nesta onlcm de idélls, pu"arci a outra. (Uiso.) 
. 0 ::11'. Presidente: - E.tá tCI'II,;undo v «·mpv. 
O Sr. ｅｳ｣ｲｮｧｴｬｯｬｬｾ＠ Taunny: -- UllIll vez que V. Ex. 

Ｎ｡ｩｾｳｯ＠ mo previuo, pedirei á Call1llJ'll uma prorogaçào 
JlOl' lU minutos, pUJ'll eontilluar na expv.içi\o que 
.estuu fazendo, e ella n;\o tera a crueldade de recu­
sar-se ｾ＠ deferir o meu ped ido. 

(Consultada, a camarn concede a ｰｲｯｲｯｧ｡ｾ￠ｯ＠ pedida, 
oecupando novamente a tribullu o Sr. ｨＮｾ｣ｲ｡ｧｮｯｬｬ･＠

Taun>lyJ_ 
( Continuo.) 

GAZETILHA. 

.'dditlros ao Projeeto da receita geral do Imperio. 
bão lidos e apoiados os seguintes additivos que 

ficam sobre a mesa. 
.Apresen.to cumu additivo o projecto n. 37 de 1884, 

sobre industria. extractiva de terro. 
Sala das .sessões em 18 de J ullro de 1884. 

Escragnolle Taunay. 

E' revogada a lei n. 1088 de 8 de A bril de 1884 
da assemLléa pI'uvincial de Santa Catharina, que crê:> 
O imposto de 2"'0 sobre todos os generos de commer­
cio introduzidos por cabotagem e de 10/0 sobre os 
que tOI'em poe outra qualquer via. 

Sala das sessões elll 18 de Julho de 1884. 
Escragnolle 'l'aunay. 

Art. . .. Fica revogada a lei n. 1809 de 27 de 
Junho de 11l84, decretada pela assemblea provincial 
de Pernambuco na parte comprehendida 00 § 9. do 
art. '1., sob o titulo - Imposto de consumo - pOI' 
conter materia iDconstitucional 0ppoDdo-se claramente 
ao arl 12. do Acto Addicional. 

Sala das sessões, em 18 de Julho de 1884. 
José MariaDno. 

Do Elpetllente da rrol'inda extrahimos o seguinte: -
Ao DI'. InsjJector interino de hygiene publica. - Com­
municundo que recommendou por telegramma ao de­
legado de polrcia da cidade de S. Francisco que es­
tabeleça a q uareDtena de obser\"ação por dez dias aos 
IUivios procedentes do 1I1editcrraneo. 

A' camara municipal de Joinville. - Declarahdo 
que remetteu ao ministerio da agricultura o officio 
de 14 de Julho, em o qual essa camara pede para 
seo patrimonio uma legu.a quadrada em terras devo· 
lutas no ltapocú. 

Ao provedor do Hospital de Caridade de S. Fran­
cisco. - DeclaraDdo que para poder resolver o pe­
dido é iDdispensavcl que se cumpra o determinado 
pelo ut. 6 da lei D. 1042 de 12 de Junhú do anno 
passado, apresentando á presidcncia um relatorio em 
que venba mencionado o numero de doentes tratados 
durante o anDO financeiro ultimo, e conta explicativa 
da receita e despeza do hospital. 

Lc..se no n Correio da Tardeu: 
nUm mom,tro, qne commetteu sete homicidios, aca­

ba de ser preso na Tburiguia. 
Esse mah·ado tinha as ｰｾｲｮ｡ｳ＠ aleijadas e caminha­

va com auxilio das mãos, que usava sapatos. 
Vivia pedindo esmolas e entretanto assassinou sete 

pessoas para roubar. 
O meio de que sc servia e ra simples: Sabendo 

que algum viajaDte trazia dinheiro, o espera.,a na se­
trada, fingia-se muito prostrado e pedia-lhe que oca­
Icgasse um pouco ás costas. Si o sujeito condescen­
dia e o tOlllava ás costas, enterrava·lbe uma faca de 

'onta na nuca e despojava depois o morto. 
A ultima vez foi visto e <iescoberto. U 

MISERIA EM P ARIZ. 
Existem em ｾＧｲ｡ｮ￧｡＠ 28,000 cégos deaprovidos de 

ioda a sorte de recursos. 
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Um milhar ､･ｬｊ･ｾ＠ "penas é ｳｯ｣･ｯｲｲｩ､ｯ ｾｰ ･ｬ｡＠ carida­
de olficiul. Ficam pOltanto 27,OUO condemnados li 
miscl'ia c ú mendicidade. 

ｾｉｬｬｬｯ＼＠ ｉｬｲｲ､ｬ､ＬＬ ｾＮ＠ - Durante v mez rlc ALI'iI ultimo 
p('rrl en1o-so 76 navioq em diversos m,\r"8, sendo I;(j 
d to \'l.da c n a vapPI' . 

ｾｉｉ＠ IlI eS lIlIJ Jl!'riodo soll'rel'ào :l\'arias !Hj vapol'ús " 
1 H;,? nu "ius a vela. 

11 11 11 11 111; 's:1 11. - A viII .. da AIlIUI'I'nçi\o, 110 Pinu\ry, 
1"i llúclul'aLlu li\Tl'. 

IlIf"llIlIu - Na cstmda de S. Uatharinu, li!) do c,,,·­
r ente incendion·so um l'Ilncl", tle palha, l,el'!elll'l'lI te 
no COIOl}(1 Schult7., mOJT ('lldl> no ｭｾ ｾｬｉＱｯ＠ unI tilho do 
)'('I"rido (:IIIIIno, rlc 4 ,,"nos ,10 i,la'!,·, se attribu" a 
"Xi,t0I1cin desse lacto lall1cntavcl 

Ursaslrl:. - O carroceiro do ::inr. Ilackbarth, de S 
Bento calrio do vehiculo que dil'igia, ao passar nas 
prvximidades do kilornetro IH, Da estrada D. j.'I·un­
ciscu, /ieando gravemente fel'ido pelas rodas, que lhe 
atravessarão por cima do corpo. A queda foi IJloti­
vada pelos grandes balanços, que sofl'reo o Telriculo, 
quando perconia essa parte da estrada, cujo empedra. 
mento ainda estava amontoado no leito da mesma. 

U paciente acha-se recolhido ao hospitaJ, e o seo 
estado é desanireador. 

Bois desftstre. - Na estmda do oeste, uma mulher, 
cujo nome ignoramos, cahindo junto a Uma caldeira 
de melado, a ferver, no acto de levantar-sc, sem o 
auxilio de outrem, que muito exigia a sua situação, 
métteo casualmente o braço dentro da caldeira, do 
que resultou fiCllr bastante queimada, e acLa·se em 
perigo de vida. 

.[strella d'.UvR." - Esta sociedade recreativa, orga­
nisn<la recentemente por iniciativa de algumas Exm. 
Senhoras, residentes nesta cidarle, inaugurou·se Da 
noite de !) docorrente com um animado e concorrido 
sal'áo no salão do Sr. Laczynski, o qual achava-se 
elegantemente decorado. Reinou entre todos o mais 
expansivo contentamento durante O divertimento que 
finalisoll-se ás 3 horas da manhA, e ao qual compa­
recerão tam bem pessoas gradas da cidade de S. FraD­
cisco. 

Cumprimentamos tão respeitavel corporação, sob 
os auspicios do bello sexo joinvillense, e a cuja fren 
te acha-se uma directoria, digna dos maiores enco-
rolOS. 

Harmonia. - Esta sociedade deo o seo cspectaculo 
e partida mensal Da noite do dia 10 do corrente; 
houve bastante concurrencia e animação. 

"arillo deshllmano. - O colono Malekowsky Junior 
não querendo sujeitar-,e ao rigoroso dever de tolerar 
u alienação mental de sua mulher, abaDdoDou-a, fu­
giDdo deste municipio I! Consta-nos entretànto que 
_e eetá promovendo uma subscripçito pecuniaria, no 
sentido de ser eDviada essa infeliz para algum bos­
pital do Rio de JaDeiro, seodo autor de tão benefica 
proTidencia o zeloso delegado de policia desta cidade, 

Cbamamos a attenção dos nossos leitores para o dis­
curso do Exm. Dl'. Taunay na sessão de 21 do mez 
passado, quando na ｾＮ｡ｭ｡ｲ｡＠ se agitava a grande qUtJs 
tão do elemento servil e a de cODfiança ao gabinete. 
Por elle verão se n,crece ouvidos o que propalam os 
embusteiros. 

Manifestação. - A sociedade nAlt-Germania" de Cu­
rityba dirigio ao Exm. Sm. Dl'. Escragnolle Taunay 
um voto de gratidi\o, na qual reconhece os sêrviços 
que S. Ex. tem prestado aos allelllàes estabelecidos 
naquella cidade, defendendo·os d,ls arbitrariedades com­
mettidas pelo presidente da respectiva camara muni­
cipal 

Em Dome de todos os allemães, residentes na pro­
vincia do Paranú, aindu a mesma sQciedade externou 
em sua manifestação o mais profundo re<.onhecimento 
pelos esforços que o illustre representante tem feito 
em pról LIa immigraçi\o europeu, .da quul dependem 
o futuro e o progresso do paiz; e fiualmente conclue 
desejaudo que as gl'8ndes idéas apresentadas por S. 
Ex scji\o levadas a efftito para o brilhante futuro do 
Brazil. 

ＮｷｴｾｆＨ］ｲｲ＠ Eüft ｩ］］ｗｃ］ｾｾ＾ｾ､ＰＲｾ Ｍ］ｾｾ｡ ｾＧｾｾ ＢＢＢＢＢＢＢＢ＠

..sUl: ｾ｡ｧ＠ r. 
ＡＩｬ｡､ｬ ｾ･ ｴｬｬ＠ ｢｡ｾ＠ \JOUl 1)rpu lirtrn 'llinbo I'tle fle n ｾｲｲ＠ '!lO(' 

lo ge úbrr oail 6fl,1\Jrmlelllfut ｢ ･ｯ ｮｴｲｬｬ ｾｴ･＠ unO mil eimr 
!lllebrbett \lon tlebeu Etiulmru onfll1loullnem !D/ti0ltau. 
fn0\Jotum ｾｲｮｬｬＱ＠ ｾｯﾪ＠ Wlllujlwultl til ｩｬｉｵｾ￵ ｩ ｵｮｧ＠ tet !tom· 
m,'r brrbetgefübrt bot, ｢ｲＩｩｾｴ＠ til 'l)or!a\lr idbil nur uocb 
anttquonid)rn 'llim!). 'Dlli6 Dtr llon ler\Jott\Jrn fone Ur. 

[ac!)e ｾ｡ｴｴ･ｮＬ＠ lUeOtO jlnril Glr[eDenflUurfil, ber ｩｲｯｭ￭｡ｕｾ＠
[ebr \Jrrbrffrrungêbeoüritig mar. an bte ｬＱｬｵｦｲｩ､ｊｴｴｾｦｲｴＡ＠ Dré 
!D1tn lilmutl1íl 6u Hloubrn. orri!ebt ftm \lon [tlbil. 'l1le. 
ntllrt fiar In. n'ddJe ＡＡｊ･ｾｴｭｭｵｮｯ･ｮ＠ fúr bte {\egen boi 
!D/tnlilWllll1 thll" ,'inrbe ￭ｲｯｮ｢ｴｴ･ｮｾ･ｵ＠ tJtbtrnltu nu0lcblag. 
nrbl'no 11mlt l!n jtut; ob btt '!.1eil\'lung Olt E>fla\len tm 
'1lllrr \l01l UI) JabllJl IInt ｾ｡ｲｵｵＬｲ＠ (rtne 'jlUetfcl!)ar te Wobl. 
lha I), OUr ttr :lJl'I!1I11011"Kpn'llt fur E>fla\Jen, ober bte 
'llbf\"ben \10111 Ｇｾ｜､ｬｬ｜＠ lInt UII t,'r ｾｴ･ｭ｢ｵｮｧ＠ \Jon 6flaocn. 
IInh'r 111 uJlh'bu Itfl ,,11([ u'itdhlttl'n, aucb prOOtn!teUrn. 
ｾｴｬｯｯＮｴｮｩｴｲＡｬｲｲｬｴＮ＠ ｯｴｾｲ＠ ocr I\on\ unJltnebmbore 'ltufidjlag 
\JOIl G '!ltOi(nt aUI tte ohllelitlt ｢ｯｾ･ｮ＠ OmUrn uuO tn. 
tmlten Eteutrn illill Q\ri!rll ｴ･ｾ＠ \.lmon5lpatton0fonoil, 
oUr Mil '.!.hrbol ｾｬＧｾ＠ ￪Ａｬｮ｜ｊｬＧｮｉｊＬｬｮｾ･ｉﾪ＠ aui eln/[ ＧｬｬｲｯｲＩＡｮｾ＠
tn W ｾｮｃｭＮ＠ Cíln !Dlon,ld Cer ｾｯｲｬ｡ＮＡｬ･＠ irt nalllrntlidj 
toe (jdJI,·O tinir !beittlltlllung itber Ote lwgebomen 6no. 
\l/nftn t, r, llleltlir betll ｩｦＬｬｉｴｾｯｬ￵ｬｲｮ＠ Vermtdben unO '!lI(' 
1,lulrl1 \Jon emn 'Dtenilrn rin Cíntt lnad)t. launagi 
ｾｾｲｑｬｬｦ＠ bejü.gltdm ｾｮｴｲｯｧ＠ li!, lllt! nUe irin! úbugtn :IIe • 
ｬｏｴｉｬｬｏｯｲｬ､Ｉｬ｡ｾＬﾷＬ＠ 111 Oen 21flen ter ｯｾｉＶｭｴｧ＠ geenoetro 6ei. 
Iton ｢･ｾｲｮ｢ｲｮＮ＠ 'Dali! bt! ｉｬ｢･ｲｾｬ･＠ !llltbrbett tm ｇｬ｡ｮｾｴｮ＠
gesen bit (írnan!tpotton ungünittg ｧ･ｾｬｭｭｬ＠ til, bellmê 
ｾ･＠ tur,:I) Q1ble!Jnllng oeê \lon Cem fooieroattOfn 'lIbgrorb • 
neten aue Olto Glranee tu Eul. €leOHtno !Jltbmo, sr. 
[trUten 21nlra\lil, bae .pau.i nlãsr onlãiílltcb Oer OoUm. 
Ortlu €iflooenbeirriung in 'lImoionoil ieinr \1rrubr úber 
ba0 I'tlid)tige ｾｴ｣ｴｧｮｴｩｬ＠ funbjugeben beictJlteSen. 

;3nlmffoul til oie OOR etnem llonierlla!totll on bem 
'Dantail'ld)rn 'lIroJefle \leübte .l\uttf. tlerielbe ãuârrtt, 
u. a., OH , (jjmnanto' !ufolgt in qltrtn !Urioat,irfel: ,'I)(r 
'l.lbolitionilbelUegung q1 ttl rin E>láttum \lttt!len. baíl on. 
gdid)til ber ｾ･ｧ･ｱＱＯｴｵｮｧ＠ oui Der etntll unb Níl nbttt,·r. 
ren Wibtq1anoeil oui Cer ontem E>ette, ernitltdje .l\on. 
ｾｩｦｴ･＠ mctJt unmóglicb ericbtmen lã iil t. ｾ･ｩ＠ brr .\1rage 
fommt tê oarouf an, ｾｬｯｂｲ･ｧ､ｮ＠ ｾｵ＠ ttfõen, Ou rcb bte 
ettlrriritll Om [jororrungen ocr <!lenttung unb .pumQnttâr 
genugt. ｯｮ｢ｭｲｩｴｴｴｾ＠ bem (itnlrwn beoouerltd)rt G:mgntffe 
oorgebeugt IUtrO. Citn groBI[ 'Jebltr lUar til, ooill bail 
21bgeorontten!Jauil brn Oor Oret ;3abten \lon ;3oaqutm 
9!abuco gemodjreu 'Iloridjlog. voiê btíl 1890 aUe 6flo\len 
irei frm [oUIen, I'tltldje írnit tl11 ｾｯｵｩＯ＠ Ort '!lnbanolungrn 
fidl letd)t btê 190u Qãttr ueridltrben loifrn, ntcbt til !bt. 

rl1lhunG gejog," bato 'l:)aturd) ｉＧｴｬ￺ｲｾ･＠ bem <!lroúgrunb­
｢･ｾｾ＠ btl1reid)cnOe 3rt!. 6U tlntr muen 'llltttbicboftªmrlboot 
n1\l freien ｾ｛｢･ｩｴｾｦｲ￣ｦｴ･ｮ＠ ubttiugeIJen, gtlUl1Qrt unb oer 
Ｇｬｬ｢ｯｬｴｬｴｯｮｩｩ｢｣ｬＧｴｬ･ｾｵｮｧ＠ oie 6ptpe ｡｢ｾ･｢ｲｯ､Ｉｴｮ＠ lUorDrn inn. 
'Dai! 1)antoê'jdll ｾｲｯｬ･ｦｴ＠ tit m fetner !illelie gettgnet, Ott 
<!lefolJtel1 OH rieitnbait angelllodJlenrn 'llbolttlonepropa. 
Ａｬ｡ｬｬｾｊ＠ 3u beidttgen. 'I)ie fOfor ttge ｾ･ｩｴ＼Ｇｴｵｮｧ＠ Don 1I0,OOO 
ubrr 60 :3llbre alten E>flo\ll'R unõ ba (hbóbunO brf 
ｾｉＱ｜ｊｴＱｩｴｐ｡ｴｴｯｮｩＡｩｯｮ￵ｩＡ＠ gles/n $etroleum tne iJeutt. 1)1!. 
'llbolthonilbel'tlegung IUICO Ouburd) grfõrbrrt, ·· oidjt obn 
tbren Glefabrrn etn l)amm geicet, roaê nur burrll tinto 
nabe grnug onbrraUtlllen linMttmm fur btr SlIallen· 
blfreiung gridJeben fanu. um bie erbietrn Glemulber ,U 
beinrDigen. lnt: bteie !beineoigung eln, io lliiil Olt ijni, 
bmêpropaganDa oon ielbíl nall) unb Der letornOt (lr08-
grunobeiia Illt rb oor Urberilur6ung tn etn/[ ietn/ ｾＬｴｩｬｴｬｬｪ＠
io nabe bcrúbrlnoen (jrage blroabrt_ CU tíl JDunirlltn" 
I'tltttb, baie ooã 1)antoil'icbe !UroJe!r folIe unb bit ｾｬｉｩｬｬｮｬ＠
her íJroge Otn Sfonicr\Jottotn \lolbtballen b!nbr. bit in 
tbm s.roSen ｾｬ･｢ｉｩ｡｢ｬ＠ ttntm ｯ｣ｲｮ￼ｬｾｦｬｩｧｲｮＮ＠ ｡ｾｲ＠ UmíldDDr 
berücfltdjltgenDcn unO 6ufunl1tge <!ltl11brrn bel4lmutllllrn. 
btn '.!lrolf! re Il1djt abgtneigt ｾｮｏＮﾷ＠

1)ie ,sflooenfrose 111 ntrlll bit ｲｩｬｬｾｴｧｴ＠ OttanlmorlDnS'ooDt 
Çhbidjafr. Ote Oen .!Ionjeroahotn. grlanQtn ｾｴ＠ 611t 9ttgieo 
rung, aufãlIt. 910cb id}rotlH beinabe lU übrtlDilDtn 11 
bie aui '(0.000 ｾｯｮｉｑｩＡ＠ angtmurlliem ["'!Dtblnbt 641111 •• 
iúr omn 'lllegrãumung tn bm I>w !lIIonalta. I1Icibp., 
bmn baé oufgelõílt 'llbgtorbnettnbaui ｉｾｧｬｲＮ＠ abfolqt 
ｮｴ､ｊｉｾ＠ gndjrbell tit. 1)le 9Iero!l0[[n Wodltnidlrift Ｎｾｄ￳＠
ilwlii" propbeietl tn etnrm 'IIufiaet. otiftD Jhnnlnit 1111 
bem .(i!porl" oeroonfen, mtl bumn 'lllorltn Dra . 
lielIrn .l\tod) unI> rotrlbidlairltdlen 'hun !!raplita' 
nabe ｢･｜ｬｯｲｾｴ｢･ｮｯ Ｎ＠ lltt Uriadlr I>/i !Dltlbid)ajllidl,.! 
Derglll1gi unb 6taatêbanltrllli jinDtI,irRtt .Suffll, llaI . . 
fácbltcb tn bit !bltnobetl unI> (iltltbgllnaftlt l>eI Ｎｾ＠
miltlnl tlolfri Iltgrn ｾｴｦ＠ fttl Jrlbrtn btlnrbtlt Ｙｉｩｾ＠
icbaft unb Ott JDatbienot :DuitbulDUIQ 11011 Staet" 
oinitn unb Ａｊｬｾｑｮｩｵｮｧｴｮ｟＠ Obnr ｾｲｒｎｴｾ＠
@efubr laife ti licb Im :Dt!ltrlurn auf Dlt rntm -o;., 
gobro jetntii eanbti Ort laldto,l!t fntseaR ｾＮ＠
unb brr lluM brt ,s,Qalt, iti ;0 ｴｲｩｾＮＬｦｴＮ＠ IIAII 
IrtQe tm ｾｵｩｬｬ｡ｮ｢ｲ＠ unmõlllitb. - ｾ＠ llaD .a 
ten_ ijtnr ｾ｡､ｴ＠ 9iegltrllllll l1Iitll bel .. eectra .. 

ｾ｡ｵｮ｡Ｎ＠

ronn!e nQI!I lll!llldsiltr .Rrufbtlt a" 11. 
ber .!Iammtt rri4lrintn unD 80. di' 
ｾｲｦｬ￠ｲｵｮＹ＠ ｡ｾＺ＠ lir bltttr jtDrtmAl. 
ｾｮｬｲ｡ｵ･ｮｩｯｯｬｵｭ＠ banbrln ioDlr. 
1)anla, illml1lrn. i)tr 9itllUDi 
Qângtg oon . . 
rung oie \!Ibnrl!en 
Qui Dtn UtbrltldnbtR 
Qui ble .IIoninoaliom au 
motlrn Da' !l1lillitlmuRI llaalGl flltlt-II! 
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íIIiit ...... b.t •. io ullÁrt tI irlrlh(/). ｯｾｩＬｪ＠ rt. Om 
.. _ .. li 'Uitl 'Idll la11m ｵｮｾ＠ IÚI bit :IIqonll 
... .. oIt. Ｇｬｉｾ＠ ounlll.tltbt ｜Ａｾ｢ｬｬｩ･ｬｬｷ｢ｴｬ＠ t1t Ｖｾ､ｬｴ＠
.... 1In i ... ul: oli lIlãlt ｾｾｵｮ､ｬｽ＠ il1l1rllJor!n 
.. _ .... rko. inDtm rt Oat !DlIR111tllum befomprt, """.1 3"r. DrUltlt. ｮｾ｢ｭ＠ tt In tu EI.unl! Qm 

.Irgra_ril. irint Ｎｰｾｬｉｵｒｾ＠ iU rrelllillhgtR. • Ｈｩｾ＠
ｾＮ＠ btlllfdlt rt •• btt fttilii tIR (inot iU malbrn. 

"i' .. ｾＮ＠ um rIRt ｾｕｾｴＱＱｬｴｉｒｲ＠ ＡｬＡｴｯｲｧ｡ｮｩｩｾＱ｜ｏｒ＠
ｾ｟＠ ... _ f. IIHtor IdI Olt 91rllltlung bei ibrrm '.!llliucbr 
..... .,.. ｾｯ＠ moa j,·to.t ｾｉｉＡ＠ ｾｯｲｵｴｬ｢Ａｬｬ･＠ 10 Olt (íIR' 
iirrfIaIImtatlfrlltr ouitr.tl nbõll. fORO leIl milt mlt blUi· 
Ititklfall'bru..,lti aulll iuillfttR grbrn. (ll11ill! Mrum, 

rURS Nr tilllanjlVdllOll UOllllãTli! bnngl'll 
foan IdI nodl m.tl uRbrl!l1njlti ｾｭｲ｡ｵ ｣ ｮ＠ 111 lir 

ｬＧｬＮｾ ］Ｎ＠ oblDol IdI iR tl/irl ＳＱｾｬＡｲＮ＠ allf 111 IrcH aRomn 
i.n 'hiol" jÚt Ibtr ｾｉｯｲｬｾｧｭ＠ ihl1HiHn nmtr. 'Il!1 

.. IR mui' rbllllbtt itm. mu i" Ibr (llllanllllalionª. 
io Ou j\ommtr nl!\)t ale Im !!laTlrl" iOnNln 

II.tin 'Oliolt' !lllojtfl bl11iarUrn." 3u11l -5dllulTr ｩｲ｡ｾｬｲ＠
rr. IIfldlt êd!nllt tlt :JIt\lltrUl1\l ｾｴｬ｢ｾＱｉ＠ b,lbr. UIII W ,a 'truirn RtQtR tlt Ｇｂｵ･ｬｬｬ｡ｮｾｴｬｵｮ｜ｬ＠ Rattl !8ratiltrn bt. 
td!rODtn ｾｯｾｲｴｧｴｬｒ＠ rúlfl!Ólll!l1! lU lIIad)rll - rnll ijraqr, 
IlIf Dir (Im 91otolpbo Ｇｉｬ｡ｒｲｾｾ＠ ji.t aU01cblllicg, roell Ibell 
ait .. IR Diritl !)h.tluRg ｾｴｩ､ｬ･｢ｭ＠ roar. 
I' b)Q[ Rldlt obnt alluRO. oaiê ｬｾｵｮｾｧ＠ ourcb oirit 

Ir0llt ,tia 3nlmUt iút Olt IímroanbtlUlIll 1)rulicbrr 
AIIlctú(fhcb bdtãjllglr. obruol frlnt ｇｬＨｾｮｮｵｮｧ＠ birtúbrr 
1101 Don bõén"Ulgrn unO ｾ｢ｾ｣｢ｲｨ､ｬｲｮ＠ :lsnOranltn 'Im' 
fGnnl rurtttn ｦｾｮ｡Ｎ＠ ｾＱｬ＠ boi I11rbt alI! launal) Úbtt· 
,rugI Don ｾｲｭ＠ tilrrlbt I1I1ft ｉＮ￭ｬｒｲｵｯｮｾ｣ｲｵｮｾ＠ li!\) rrmitirll, 
cir Ctn ntU tll'IlDrbmln !8oorn OautmO fullllml . 1111 Glr. 
Qtnia. lU jrnrn lauirnorn. bie Dae ｾ｡ｮｯ＠ nur bemlrn. 
um mil ｬｵｩ｡ｬｬ｜Ｑｮｲｮｧｲｩ､Ｑｾｬ｛ｬｴｮ＠ ｾ､Ｑ￣ｾｲｮ＠ ta;! bmnotl ld)t @r. 
lIoCt l'Illttrr auiiufucbm i çtbt tI todl btl jeorr I'aífrn· 
Otn Gltlrgtnbtll. ruir nocb rilljhell m icinr t brtlulialOrn 
91rH úbtt (í1l1roonwung un O .\\oloOliallon. bir ｜Ａ･ｬｾｵｮ Ｎ＠
gtn brr btutilten llolOOlilrn IR liillllllO e,unto. 15 . .\\a. 
Ibatlna unO !Iho ｇｬｲｯｮｾｴ＠ ｾｯ＠ ｾｵｬ＠ blloor. 

(h ｲｵｾＱ＠ nidll obnr Glrunb. iug"n rolt, n)llrool úbrr· 
jlúiAR. oais launal) irne 5r'lgr i!eUII, Ornn tlnr plul11vr 
ｾｮｴｲｬｧｵｴ＠ baile Ibm rlnr ＧＡｬ｢ｮｴｩ ｾｵｮｧ＠ grgrn ｾ｡ｬＡ＠ õlulicllr 
líltmrnt iU untttírrUm geiudH. onrnbar in Ott Ｇｬｬ｢ｾ､ｬｴＮ＠
Ibn brl irwtn teulidlm tilóblrrn ｢ｲｲ｡｢ｪｵｩｲｾｲｮＮ＠ 'Ilod iúr 
uns !/lricbõmrnor tabu li! Nr ｩｬｯｲｬ｢ｲｵｬｉｾ･＠ !RaUl, blr t111 

brutittleê !8latt \11 tltitlll :Rãnfcipiel iibrrnoll1l11rn boI. 
'Ilrt <iadlotlbalt 111 In .\\Utlt ｩｯｬｾ･ｮｃｴ｛Ｎ＠ 'Illr IR ｾＡｩｯ＠ tr· 
idlr1l1enbe itaniõliicbt 3m:dlll fr Le 11essager du Brésil 
roUtOt \lon t1l11111 lIon joll1um. roolunl/l ｾ｣ｲ＠ .\\ablnrti! · 

J!ÕliblRl 'Ilanlaê lU "gtnrr !llttion ftdl ｢ｲｾｮｗＮ＠ Itroot­
bln unO lU nnrm Orgal1 ｵｭｧｲｲｯｾｮ｢ｲｬｬ Ｎ＠ boi! in (iUIOPU 
jÚt ｾｩｴ＠ \lIuelllunOftung nadl 'l)rajillrn ｨ￡ｦｬｬｾ＠ ＧＮｕｴｾｰｵ ｧ｡ｮｾ｡＠
macbrn ioU. -5tbtl ba! 'Ilanras rolrft iur (ilnroanOttUIlI! 1 
!!l.llr fOlO11It Eaul unltr blr 'llropbrlen? ｾｵｵｮ｡ｬＩ＠ rourOe 
iur !l1hlarbtltnidlait (1I1grlaOm unb iagll obnt '!Ir" iU. 
'Ilu Crbulltlt Ott 'lJlrITagrr nlll "nrm ｧｬ｢￢ｩｾＹｲｮ＠ 'lluéjuU 
srgrn ｦｏｾｬｏｯｰｯｨｬｬｩｬ｢ｴ＠ Glairirrunbi.tair, unm icbtoffcr !8r. 
tonung irmré ｩｬｾｮｬ￵ＱｩｬｬｩＩ｣ｮ＠ 6lantpunrlr0. ioum mlt eintt 
00;) 'Iltulicllrbum otrãdlthcb lI1udlenOtn ｾｬｯｬｩｪＬ＠ io boii! 
ｾｵｵｬ￵｡ＧｬＩＮ＠ alil lbellnrl>mer am tllcltr, Im tIllbrripmdlt 
mlt ｾ｣ｉｬ＠ irlbi! rridlitn. Broar rourbr \!r !lJlrifug/t oon 
launal} lU rmem ｾ｜｜｢ｭｵｩ＠ jrnH E!\)lI1àbaellfrl urran. 
laiêl, abrr Olr .'llUgrnltlnr 'Ilmridlt 3rttulll1" in :RIO. 
IreI .'Ilrulid), btoAhalll i!\)e 'l\latlr !C." buli/ l)lift auã Orm 
!Dlrffagrr griogrn une rnlDtclrr in Otlll ｯ･ｵｬｩ､Ｉｩｲｬｮｾｬｩ､Ｉｲｮ＠

:lnballr 01'1 ｩｲｯｮｪ￳ｾｬ､Ｉｲｮ＠ 3mung tlnr '.!lolilrbr iaunal)i! 
iúr Dat lalnntidlr \'ebrnêrltlllrnt. l:rn bewfftnbtn '!Ir· 
u!rl übtr[rBIt Conn :Jolllal to (fol1lmctclo m blr \!onbti· 
iveacbt. 'Illr 6acbr lirbr ' io irQr nattl \lon ＧｴＧｵｮｬｯｾ＠ be· 
ftrUIH 'lllbtll aui. NI0 (0 idlllltt ｩｾＮ＠ W ＧＡｉ｢ｾ､Ｉｬ＠ md)1 lU 
mn!/n: .l)m ￭ｩ･ｲｴ｜｡ｮｾｯ＠ ｾ｣ｴｭｉｏｴＮ＠ Otr ｾｴｬｏ￼￩ｧｲ｢ｲｲ＠ Nt 
.'Il.,bl. Wanr: iudll ild,) i"fl rong iU brrnnrn; ungI' 
nOllll1lrn abrt. rr babl lounal)i !liuf mdll Icboorn rool· 
IIn. lO ｬｉＱｵｩｾ＠ tr codl (inll grobtn Unuoqidlllgf/iI gljlrbrn 
ro,·tOrn. 'lbatiãd)liell bar itm Gleidllflbirl. roll un0 \lon 
ｾｲｲｬ｣｢ｉｴｄＡｮｲｮ＠ ｾｴｬｴｲｮ＠ nlllgtlbtllr rolrO. ｾ｡ｩｵ＠ berballrn múi' 
Irn. !l7ll1elrourn "tgrn Dln :lIlann jU io/n. tlt bU0 '!ler· 
traurn unO Orn 'Ilunr alJtt tlnlllroonoerlrn !limgrr rtldI' 
Iid) tllllolbrn bUI. 

Gllücllicllerllluir tfl unler brn bturidJrn ｾ￺ｲ｜ｬｲｲｮ＠ bitr/i 
\!anDr' nocll ｧｲｬｵｮｾｲｲ＠ ｾｭｮ＠ srnug iU nntln. bf[ an ttm 
.\\ãmpitt fúe irrlr tlobn bit lítnrounoHung AIb Ourcb 
bamlÍd)t '!ltrtãdlllgungrn nlcbt mr madlrn Idli!t. 'lluB 
(fUllIptnai unO oue lí.ullnbo tino oon 'Ilrulicbrn an lau. 
nal) 'Ilan!, unc '!Inrrrrnnung01d)relbrn lur ItIIH .pallung 
in OH Ｈｩｭｲｯ｡ｮｾｴｬｕｬＱｧ･ｪｴ｡ｧｴ＠ UM Irmr '!JttlbrlolQung Olt 
:lntntifrn brt 5Iololllfr, " abgrianet l'IlorOll1 . !lJlõgr­
Qngr ell tn brr '!Iorriir . aui! (fullliba - Dai! 0011 (ílll. 
<.rI!. rtbobrnr ｾ｡ｬＱｮｴｬ＠ fur \Jmbell. :IIrcbt unO íjorrid,)ll!t 
!id) IlInl Woblt bri 11,111t/0 illlllltr rorlln Ul1e ｾｉ￡ｮＡＯｮ｢ｬｴ＠

tnllollrn! - UnO bit t/ulldlr 2J1\lólfrrung \lon 6 . '\\0, 
rballna 1 Slr rulrO bem brOtlllrllrn '!Ipoilrl brr lIoloni. 
lallon unO ｾｬ｡ｬｵｲ｡ｬｩ ｬ ｡Ｑｩｯｮ＠ Doê Ｏｉｮｩｬｾ＠ ladlArmosr 'lJlrltau. 
rnsuolUIll Rrbrn turdl !m"brtrooul mil ohínjrnbrr 'lJlrbr 
btll. 

3n'n 6roicbVlubl 011 toi! '11011 orrbannt. 
'Il03 itmrn üilrll1rr 11 unrannt l 

ｾｾＭｾｾ Ｍ ＭＭＭＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＭＭＮＮ＠
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ｾｩ｣｢ｴｲｴ＠ 2l'ncb. :ln ｾ｡ｩｲｲ｡＠ ta ｾｯ｣｡ｩｮ｡＠ De Cíilllo bri 
30bu ＨＧ ｾｴｯｴｊ Ｎ＠ ｾＮ＠ Illl1Ulo) bft/l/ em ｾ ￺ｲｴｊＯｬｬＡｲ ｴ＠ 6Ua\lr, Ａｬｾｾｵ＠ • 
1,ltrr. 910mtyil i1lwncio btn :loaqulm !8ouoa. In te l1 rn 

.paui! tt ｈｲｾ￼ＮｴｬｲｬＮ＠ ioroit ttr bodllcblllongrre 5rau unD 
W blfl 51111 01'1 ｾｴ￭ｪｬｲｬ｢ｲ ｮ＠ 11111 !l)lelll' rfltcben Hmorort. 'lllil 
brr lbdlrr um 21. :luh nadl :lubu In0 illri.illglltíl se· 
bruct1t roororn roar, Otliommrlll tidl tine ｾｬｲｮｒｲ＠ ｾｯｬｦｩｬ＠
\lor trm <llrjongnlli, rrbrod) Mêirlbe ｵｮｾ＠ bolle Nn @e. 
￭ｵｮｾｲｮｲｮ＠ brraue. Nr banu Qui ocr -SllIlãr mil ltnúvvdn 
to bt ｾｲｩ､ｬｬ｡ｧｴｬｬ＠ ｉｬｬｵｲｾｦＮ＠ ｾＩｉｲｲ｡ｵｩ＠ 1Il0tb blr t!eicbr ｴｬｬｬｬｬ､ｾ＠
rnm .\\ ttlc ali rlnrlO ＱｊＩｩｃ｛ｾｲ＠ bl'i"ihgt unO tu rro tir elta· 
Ben ｾｴｬｬ｢Ｂﾷｴ￭ｬＬ＠ tabei abtt mil SI,inrn unO E lõc!en iU 

fllltr Hanh ｵｮｪｾｲｬｬｬｨＴｬｲｮ＠ !lJioiír urmanDell. uon 6d)luuIIU 
ｵｮｾ＠ !lllul ｾｃｏｬﾷ｣ｲｲＮ＠

!llmo3onaií. 'Ilirie Illroulni . tit uon aUm Illrouin. 
illl ｾｬＮｬ＠ :Jtrr.:!)lil til Ｂｴｲｉｮｇｾｴ＠ 3nbl oon EfI'lUtl1 briaã, 
111 tlr ｴｴｾｬﾷＮ＠ ｾｩｲ＠ rê !;S.rurá iu ber 'llbidiúllduug ｾｴ￩＠ uno 
irmu (ilrmrnlt0 gltldl \]llbon boI. '!Im 10. :Juh rour· 
Nu ｾｉｬｴｲｲ＠ WtI :lubrl trr '2lcuõtrrtUIlI! ｾｩｴ＠ ｉｴｾｬｲｮ＠ 6Ua . 
\ltt1 ltrlgfGrbl'l1 unD ｾ｡￪＠ 'llufbó!l'I1 Otr 6Uaucm flltriltb 
UtrfÜuorl. 

ｾ＠ O f a 1 e 13. 
'llbrrmalíl ｮｬｬｲｾ＠ uníl rin ｢ｾｵｴｦ､ｽｾｴ＠ íJltiftnbtt in lto· 

101lIialioníl.'llngdrgrnbeurn u ngtrún blA'. Obrrum lmann 
W. EI'trlbrrg. illttglicb tril Vtruãlicllcu ｾ｢ｳｲｏｴｄｮｴｬｴｮＮ＠
bouieil. trt IllI ｵｯｮｾｲｮ＠ 'jabrf .\\all11to unO Otr nórohdlf n 
Ulllonei!oalrn b .. ｢ｵｩｾ＠ 'llrüiung brr '\\onftmrnjiàblg[rll 
ｾｏｴｯ｡ｵｬｴｬｩｦ｡￭ｬ＠ 1111 3urfmúbrnbáu brlflfrr - r 111 1 'l/rú. 
jung w rlll turcbau0 nrgallurl! :Rriullal balir - ba l 
ji,i) In ｾｬｴＱｮｲｮ＠ no.:!) ｾￚｍｬｉｬｲｮｦ｡＠ tinlltfcbtfft. um im 'llui' 
tragr ttil trutidltn .\\oIOl11al,'llrrrlnil foloniiatonicbt e,IU' 
tirn iu !8rolillrn. ｕｬｕｾｵ｡ｬＩ＠ unD 'lltgtnlllllrn iU 111acbcn. 
'I)ic ｾｯｃｉｉｾ｡｢ｦ＠ ｾｲｮｬｬ｡ｬ＠ ｾｴ＠ 'jl11ullgta\ão boi bticllloifrn. 
o/mirlbln Ibre 4)lrnilt iur ｾｉｴｲｩ￺ｧｵｮｧ＠ iU fleUrn. líin 
60bn Oté .f,lmn Sptdbrrl) boi licb uor rinrm jobrt 
nllcb :Rio illrant/ bo 6ul Slrornbrt unb ill Otr !R,ibe 
\lon '!lorro 'lllrSlt. roenn une .f,ltrt oou .puuN tedlt be­
ndltet bOI, tine illollml,'ll.\lrll>idiJit trngrncbtrt. 

::D. ｾ･｢ｴｯ＠ I. ＡＸｯｾｮＮ＠ 'Il/r Ｇｬｉ､ｦｲ｢｡ｵＬｖＱｉｉＱＱｾＯｬ＠ bat an 
ｾｩｲ＠ ￭ｪｬｾｲ｡ｬＮｬｉｯｭｭｬｩＡｩｯｬｬ＠ iúr bit ilorarbetlrn jU ｾｬｬｩ｣ｲ＠ líl' 
irllbabu aui Oall 3. o.u,nlal ｢ｩｴｦｲｾ＠ 'jabrri! bit Eumme 
\lon ＲＴＺＴＵＰｾＰＰＰ＠ \lerabjolg/n laifrn. 

. 

ｾｩｮ＠ ｾｬｃｬｾｴｦｬｩ￭｣ｦＮ＠

!Jlocbl iWe; tln !2lliubíloã tulrrll 001 ｾｩｏｴｬＱ＠ (ircrn. 
bauíl; 

ＧＡｬｾｲ＠ uninrm ｾｬｬ､･＠ orbnt jirtJ rin mrirlI .ftitcbbof auil 
!IJlll 1J)almrn unb ＳｾｰｲｬＧ｜ＬｲｮＮ＠ mit Glrõbrtn obllt 3al)1. 
'Ilnn fdllãit ｾｩｲ＠ alie <llarDr, w Guarda nllcional. 

S)oUa. 'Ilu ollr Glatbr, foOI! roirbrr ｡ｵ ｩｲｲｾｬｧ ｮＮ＠
(lê ioU In 1)rlntt Eroónr Dai! ｾＱｦＱ､Ｉ＠ 'Illcb tlmbcrirbo; 
(lrn RUnj/íl '!lolr lO !.\laffen. tln ｾ｡ｴｴｨ｣｢＠ ｾｬｴｉｴ｢ｯｲ＠ .pm 
üilll 'IlonnrrbildJftn unD \!anirn. nllt Obrr· uno Unl/t· 

grrotbr. 

'Ila roUI rin 'lromllllltll irbcl bin úbrr Dtn IIlrilrn 
!!llan; 

'Ilie ｾｵ￭ｴ＠ l!litlrr!. tlr G)rãbtr ｾｲ＠ rorttro auf",lban, 
UnO aul! Orr 'llrir ｦｴｬｬｾｬｮ＠ Oltl Elabiloifijim rmpor, 
!8nGabllt unO Obrrft . Obtti!leuluant uub !Dlajor. 

't'Q roUt Df[ lrottlr !!l.lirbrl bin úbrt Mn ttl/ittn 
'lJlan; 

'Ilir ｾｬｉｦｴ＠ Hiltlrrl. bir ｾｲ￵｢ｈ＠ lir rocrten nufgtlbon, 
UnO auê OH llrit fl/ig/n 111 lauirnoiãlligtrn Ilbor 
ｾｴｕｬｬＱ｡ｮｬｩＡ＠ unO SloplIãnr. ｣ｳＮｾｩｲｵｴｧｲ ｮ＠ unD ijãbnticbª 

empot. 

'Ila roOt Der Cnllc 'llllrbrl bin iiher Deo IIlrirtn 
'lllan; 

ｾｬｵｮ＠ fommrn lIlol ｇｬ｡ｲ｢ｩｾｲｮＮ＠ nuo fommt ruol !IJlann. 
icboil Oran. 

6lbroabrontn uno ｾ｡ｴ｡ｬｬｩｯｮｴ＠ - nocll bltlbtr 'llOri fliU; 
'Illr 110111mrl ｲ｡ｾ＠ unO roubrll - ooe\> ntcbla ftct1 rrsrn 

tUIU. 

[(lo abtr blribl bit ｾｬ｡ｮｮｩ｣｢ｯｩｬＱ＠ - 'Ilir !IJlannfrtail 
ill nittll birr, 

Gie litQtt rinorbrtlrl in !RoUrn \)on 'li a \lItt. 
:In rUrnlanSfl1 ｾｩｾ･ｮ＠ ｲ｡ｬｬｮｾ＠ 'Ilu Ole !lJlonniibail ilbn. 
!2ll0 ｾｬＱＱｬｴｴ＠ 31bnrrn unb (imtm bit UlrltIl ｾｬｵｕｬｮ＠ ｾ･｢ｮＮ＠

Cíil mbt ftro jur 'llatnCr bit Oifi!lttr ,pm. 
'lílrr jãbll Olr !8lõllrr am 'ljaumr 1 'lllrr !óbll Otn eanb 

a 111 'l1I Itr? 
'lílrr jãblrl 00' Olr Elttnr 0111 blQuro .\)llllmrlêjrlI1 
!!l.lrr jóbll bi, Oifi!lrrt OOlt auf btm Waiítnftlo 1 

'Ilit blaolrn 6_ábr\ IImen. bir Ｈｪｲｾｲｲ｢ｬｩｩ｣｢ｴ＠ lIJrbn, 
'Illt golOnrn lrel!lll ｢ｬｩｾｬｮ Ｌ＠ Bat ｾｯｴｬｬｩ｣｢＠ anju[rbn ' 
(li jltbn btt Oftilltrf 1tl langtn Slolunnrn \)otbti: 
'Ila lill1cl bltrd) bit \!úilt bcr ｴｴｾｲ＠ ｾ｡｢ｮｲｯｦ､ＩｲｲｩＡ＠

!!)lit jdbtm !\ouberfdllagt tm fd;llDunbtn in boi t!ile 
:Di! rorlBrn !Jltb!1 "tlStn tmpot ou, btm O!rfilc. • 
Cíil miell OItCIt bn !llo.tubou - unc ctouitQ •• 

Qtúntn ｾ｡ｬＡ＠

3ttbrocbrn rint ｾｲｯｭｭｴｬ＠ im Ftu.tlcn O!toit log . 

.--, 
EDITAES 

EDITAL DE PRAÇA 
de bens de raiz, moveis e semoTentes. 

O Dr. Primitivo de Miranda Souza. Gomes, Jui, 
d'orphàos e ausentes, nesta. cidade de Joinville e Bell 
termo, por Sua Magestade o Imperador a. quem Deas 
Guarde &c. 

Faço saber que o porteiro dos aud.ictJri08 hade 
trazer á publica praça de venda nos dias 21, 22 e 
23 do corrente mez e anno, elD que terá lugar á ar­
rematação neste juizo, na. estrada de Santa Catha. 
ri na deste termo, os bens de raiz, ｭｯｶｾｩｳ＠ e semo­
ventes, pertencentes ao finado Augusto Ulrich, que 
torão .. rrolados e postos em administraçito, cujos belll 
serito vendidos par .. pagamento dos credores; os quaea 
são os seguintes: Uma cua edificada. de madeira' 
paredes de pau apiq lle, coberta de telhas, CIlm UID& 

porta e duas janellas na frente, com sete metroe de 
Irente, e cinco ditos de tundos, toda assoalhada e for· 
rada, com uma cosinha e dous ranchos qne servelll 
de estrebaria, edificados de madeira e coberto. de 
palha, por 200S000; um armario de canella. por 20$000; 
um dito com portas de arame por 10$000; uma m_ 
de canella por 5$000; Ires cadeiras com assento de 
madeira por 3$000; um arado por 1<>$000; dou. u­
rei os usados para puchar carros por 30$000; um carro 
de quatro rodas por 100$000; doze porcos de diver­
sos tamanhos por 30s000; tres vaccas a 15$000 cadt. 
uma, e todas por 45iOOO; um novilho vermelho por 
15$000; e um cavallo vermelho por 15$000. E quelll 
os mesmos bens pretender arrematar, deverá com­
parecer no lugar referido e no dia 23 ja dito as 11 
horas da manhã. E para que chegue a uoticia ao 
conhecimento dos interessados e pretendentes, foi pa&­
sado este edital de ｰｲ｡ｾ｡＠ que será affixado nos la­
g.ares do costume e publicado nos jornaes desta 
CIdade. Dado e passado nesta cidade de JoinviUe 
aos 3 de Agosto de 1884. .Eu Virgitio Gomes 
e Albuqnerque, escrivão o esclevi. 

Primitivo de Miranda Souza Gomes . 
• 

A NNUN CIO S. 

. oft! lI,ttaUBo. 
Café e Bilhar. 

o proprietario d'este estabelecimento offerect 
aos Snrs. passageiros todas as commodidadea,1i 
aceio e promptidão, banho &C. 

Província de Santa Catharina. 
Joinvílle, Rua d'Agua, annexo a 

Estação Telegraphica. 

O propl'ietario 

João Antonio Corrêa Maia. 

VENDE-SE 
por preço commodo, no lugar ｾｳｴｲ｡､ｩｮｨ｡＠ do b 
42 Morgen co10niaes de terras, muito superiores 
p1"ntaçi\0 de canna e madioca; quem pretender 
Ja·sc no mencionlldo lugar ao proprietario 

Joã. Jadath. 

Avises 
19reja cathotica. 

Sexta·feira, ló d'Agosto (Assumpção de N. ｓ･ｮｨｯｾｴ＠
Missa cantada e sermão em ai 

Domingo, 17 d'Agosto, (lI. D. depois do Pontecostes.) 
Missa cantada e pratica em portugup.z. 

Casados: Pedro J osó de Brittes e Guilherroina 
bortina PauliulI Bcilkc. 

BRptlsados: J ulin, l. do José Gouçalves da 
Rio Velho. - Leopoldo Carlos Jorge Bernardo, t 
Carlos Reu, Joiuville. 

Euturrdos. Mnrcellino, I: de Man. José do . 
Estr. do Sul, 4 annos e 6 mezes, febre. _ Mana, 
João SOOI'OS da Sslva. Rio Velho, 3 ann08, fobre. 

Vt!1AllIO CARLOS BoEOER!II,lUsF.N 

'to 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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